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INTRODUÇÃO

Ø A comunicação desempenha um papel fundamental na integração do indivíduo na 
sociedade, sendo que a fala, gestos, expressões faciais e corporais, são traços 
distintivo da natureza humana.

Ø Há uma constante troca de informações, mesmo quando não existe a intenção de 
fazê-lo.

OLHAR MOVER TOCAR ESCREVER FALAR

Para o percentual da população que é totalmente incapaz 
d e  fa l a r  o u  c u j a  fa l a  n ã o  p re e n c h e  a s  f u n çõ e s 
comunicativas, é necessária a potencialização dos outros 
sistemas de comunicação para que haja interação social.
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Ø Sistema de Comunicação Alternat iva:  um grupo integrado de 
componentes que inclui os símbolos, os recursos, as estratégias e as 
técnicas utilizadas pelo indivíduo para auxiliar o desenvolvimento do 
processo comunicativo.

SÍMBOLOS  Representações visuais, auditivas ou 
táteis

São dispositivos simples 
que consistem em 
superfícies sobre as 
quais são dispostos os 
símbolos gráficos. 

Pranchas de 
Comunicação 

Alternativa

Fonte: Google Imagens
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JUSTIFICATIVA 

Considerando a comunicação e as alterações sensoriais decorrentes do 
envelhecimento, potencializadas no período de internação hospitalar, 
observamos situações que geram dificuldades comunicativas e que podem 
influenciar negativamente na comunicação do paciente-equipe e paciente-
família e, consequentemente, na qualidade de vida do idoso.

OBJETIVO

Ø Relatar  a implementação e a ut i l ização de Pranchas de 
Comunicação Alternativa com pacientes idosos em um hospital 
de alta complexidade. 
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METODOLOGIA

Ø Abordagem descritiva, do tipo relato de experiência;
Ø Planejamento do projeto: Reuniões com a equipe multidisciplinar, buscando traçar 

o perfil dos idosos e suas necessidades como: nível de escolaridade, repertório  
ocupacional e alterações sensoriais, bem como, estratégias adaptativas para a 
potencialização do uso do recurso;

Ø Utilizou-se a biblioteca de símbolos do Centro Aragonês de Comunicação 
Aumentativa e Alternativa, ARASAAC. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ø Por meio do Laboratório de Tecnologia Assistiva da unidade hospitalar, foram 
confecc ionados  produtos  de  Com unicação  A l ter n at i va ,  p o r  m e i o  d o 
desenvolvimento e treinamento de Pranchas de Comunicação Alternativa, 
utilizando símbolos e elementos personalizados, considerando as necessidades 
individuais e desejos atuais dos pacientes idosos internos, favorecendo uma 
comunicação efetiva entre paciente-equipe-familiar.

EQUIPE 
MULTIDISCIPLINAR
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Ø Mudança em direção a AUTONOMIA;
Ø Baixo custo para confecção;
Ø Realização de capacitação de equipe multidisciplinar e disponibilização de 

recurso em todos os setores da instituição;

Ø “É imprescindível a realização prévia de uma avaliação completa do 
indivíduo que utilizará do sistema de CA envolvendo suas habilidades físicas 
e cognitivas, os possíveis interlocutores, contextos e objetivos para os quais o 
sistema será utilizado” (GRADIM, FINARDE e CARRIJO, 2020).
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Ø As pranchas são devem ser  personal izadas,  considerando-se as 
possibilidades cognitivas, visuais e motoras de seu usuário, e podem estar 
soltas ou agrupadas em álbuns ou cadernos. 

Ø O usuário vai olhar, apontar ou ter a informação apontada pelo parceiro de 
comunicação dependendo de sua condição motora.

(PELOSI, 2014)



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ø O uso das Prancha de Comunicação Alternativa possibilitou aos idosos realizarem 
uma função perdida durante o processo de hospitalização, favorecendo a promoção 
de suas capacidades funcionais e cognitivas. 

Ø Destacar a importância do uso de Tecnologias Assistivas, estimulando reflexões 
sobre a relevância do uso de dispositivos tecnológicos na assistência à saúde, com 
objetivo de favorecer a autonomia e qualidade de vida do paciente idoso 
hospitalizado.
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